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Microrganismos endofíticos são fungos e bactérias que habitam o interior de plantas, sem 

causar danos ao hospedeiro. Fungos endofíticos são capazes de produzir substâncias de 

interesse biotecnológico, entre elas algumas enzimas que possuem aplicações em processos 

industriais. O gênero Passiflora é originário da América do Sul, e entre as 530 espécies 

descritas, mais de 150 são nativas do Brasil. Objetivou-se, com este trabalho, avaliar a 

atividade enzimática do fungo endofítico G8 P1.2, isolado de P. alata Dryand, espécie nativa 

brasileira, como a produção de protease. O fungo isolado foi previamente cultivado em meio 

BDA (batata dextrose ágar) por sete dias. Três discos de micélio do endofítico foram 

cultivados em meio líquido (Solução de Manachini), adicionado de substrato indutor (0,5%) 

com pH ajustado para a enzima (pH 6,9). A incubação foi conduzida a 28°C, sob agitação a 

140 RPM, durante 120 horas, sendo o experimento realizado em triplicata. Após, as amostras 

foram filtradas com gaze esterilizada, para a separação da massa micelial, e 100 μL do filtrado 

foram inoculados em cup plates de 6 mm de diâmetro, perfurados na superfície de meios de 

cultura ágar-gelatina-leite sólidos, para a detecção da enzima em placa de Petri. A produção 

de proteases foi observada nas placas de ágar-gelatina-leite, sem a necessidade de um 

revelador, e o resultado positivo surgiu na forma de halos claros. O endofítico G8 p1.2 se 

destacou quanto à produção de protease. O controle positivo exibiu halos de degradação 

enzimática de 20 mm, valor idêntico aos halos formados pelo endófito testado. Neste estudo, 

conclui-se que um isolado de P. alata apresenta atividade proteolítica, com halos de mesma 

medida que o controle positivo, podendo apresentar resultados ainda melhores com outras 

formas de indução, destacando assim, o grande potencial biotecnológico do estudo de 

endófitos. 
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